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RESUMO 

A medicina cada vez mais tem utilizado a ultrassonografia como ferramenta 

diagnóstica, sendo hoje considerado o segundo estetoscópio do médico. Já é 

comum dentro da obstetrícia a paciente durante a consulta do pré-natal realizar o 

exame ultrassonográfico e o médico assistente já ter informações imediatas sobre o 

bem-estar fetal podendo assim, se necessário tomar a devida conduta. Devido a 

essas mudanças contemporâneas em um mundo cada vez mais tecnológico e 

digital, as faculdades buscam através das metodologias ativas, ampliar o 

conhecimento e as habilidades dos futuros médicos. A proposta de criação de uma 

plataforma virtual como facilitadora do processo ensino aprendizagem se fez 

necessária. O objetivo principal dessa dissertação do mestrado profissional foi 

desenvolver uma plataforma virtual para facilitar o treinamento do estudante de 

medicina dos principais planos anatômicos obstétricos, e assim desenvolver 

habilidades e trazer mais confiança ao futuro médico. Esse PE foi aplicado em 44 

estudantes voluntários da faculdade de Medicina da UNICEPLAC/DF, onde um 

questionário avaliou de forma qualitativa a percepção e aceitação quanto ao uso da 

plataforma, seu conteúdo e o entendimento quanto ao grau de importância na sua 

formação médica. Os  resultados demonstraram que 27,9% dos voluntários eram do 

6º período, com 93,2% totalmente satisfeitos pela relevância da importância da 

plataforma para sua formação e 97,7% no item flexibilidade de uso. A plataforma 

demonstrou ser uma ferramenta aceitável, com boa  pontuação no instrumento de 

usabilidade e adere fortemente aos princípios da educação médica contemporânea, 

especialmente em relação à autonomia do estudante. 

 

Palavras-chave: Metodologias Ativas. Simulação realística. Ultrassonografia 

Obstétrica Básica. Plataforma virtual.  
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ABSTRACT 

Medicine has increasingly used ultrasound as a diagnostic tool, and it is now 

considered the doctor's second stethoscope. It is already common in obstetrics for 

the patient to undergo an ultrasound examination during the prenatal consultation, 

and for the attending physician to have immediate information about the fetal 

well-being, thus being able to take the appropriate action if necessary. Due to these 

contemporary changes in an increasingly technological and digital world, faculties 

seek to expand the medical knowledge and skills of future doctors through active 

methodologies. Thus, the proposal to create a virtual platform to facilitate the 

teaching-learning process became necessary. The main objective of this professional 

master's dissertation was to develop a virtual platform to facilitate the training of 

medical students in the main obstetric anatomical planes, and thus develop skills and 

bring more confidence to future doctors. This educational product was administered 

to 44 volunteer medical students from UNICEPLAC/DF, where a questionnaire 

qualitatively assessed their perception and acceptance of the platform's use, content, 

and understanding of its importance to their medical training. The results showed that 

27.9% of the volunteers were in their sixth year, with 93.2% fully satisfied with the 

platform's relevance to their training and 97.7% in the flexibility of use item. The 

platform proved to be an acceptable tool, scoring well on the usability instrument and 

strongly adhering to the principles of contemporary medical education, especially 

regarding student autonomy. 

 

 

Keywords: Active Methodologies. Realistic Simulation. Basic Obstetric Ultrasound. 

Virtual platform. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

A ultrassonografia (US) obstétrica é um exame essencial no diagnóstico e 

monitoramento de diversas condições médicas. Atualmente, a US está inserida em 

todas as áreas médicas. Até pouco tempo, esses exames eram realizados 

exclusivamente pelo médico radiologista, onde o médico assistente durante o 

pré-natal fazia a solicitação do exame ultrassonográfico obstétrico, inclusive os 

exames voltados para procedimentos de intervenção/diagnósticos fetais, e a 

paciente trazia o relatório no retorno da sua consulta e, só assim, era tomada a 

devida conduta médica. Com a popularização dos aparelhos ultrassonográficos, 

surgimentos das escolas de ultrassonografia no âmbito das pós-graduações e uma 

geração mais conectada em tecnologias esse cenário mudou. Já é comum a 

paciente durante a consulta do pré-natal realizar o exame ultrassonográfico 

obstétrico e o médico assistente já ter informações imediatas sobre o bem-estar fetal 

e se necessário tomar a devida conduta. Somado a essas vantagens tem-se uma 

grande economia de tempo nos processos referidos e condutas mais assertivas 

colaborando com o bem-estar materno fetal. 

Para formar profissionais médicos bem qualificados, entende-se que seja 

crucial que a ultrassonografia deva ser ensinada já durante a graduação. Essa 

capacitação propicia que o discente tenha acesso às padronizações utilizadas 

mundialmente desde cedo, aprendendo as técnicas corretas e assim torne seus 

exames, no futuro, de excelência.  

O treinamento ultrassonográfico obstétrico de um discente de medicina é uma 

tarefa desafiadora, pois há uma grande complexidade anatômica envolvida. Talvez, 

por isso, haja a elevada recomendação de horas de prática para uma habilitação de 

qualidade, pois este ainda é um exame operador dependente (Salvesen; Lees; 

Tutschek, 2010). A International Society of Ultrasound in Obstetrics & Gynecology 

(ISUOG) recomenda que os discentes em formação tenham o mínimo de 100 horas 

de supervisão, bem como 100 exames de ecografia antes de iniciarem sua prática 

clínica solo (ISUOG, 2014). Por isso há necessidade do estudante em ter contato 

com essa disciplina já nos primeiros anos do curso. 
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Devido à ausência de prática durante a maior parte das aulas, o método 

tradicional de ensino (ie., aulas expositivas) tornou-se um fator limitante para o 

desenvolvimento prático dos estudantes de cursos na área da saúde, em especial 

na área médica. Desta forma, o surgimento de metodologias ativas (MA) voltadas 

para o processo didático de ensino aprendizagem, como a realidade virtual, os jogos 

e/ou simulação, surgem como alternativa para a promoção de uma aprendizagem 

mais eficaz. 

A metodologia do ensinar tem cada vez mais adquirido ferramentas capazes 

de proporcionar o estabelecido nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) dos 

cursos de graduação em medicina (Brasil, 2014), ou seja, tem sido possível formar 

médicos mais generalistas, humanistas, críticos e reflexivos, através das MA (Moura, 

2020). Esse aspecto torna-se relevante, pois entre os eixos cognitivos, tem sido 

cada vez mais evidente que o ensino da US obstétrica exige a aplicação de recursos 

didáticos baseados em MA devido à complexidade anatômica fetal envolvida.  

Assim, a fim de facilitar o conhecimento dos principais pontos anatômicos 

ultrassonográficos e estimular a confiança do aluno cada vez mais tecnológico, sem 

expor uma paciente gestante real ao processo cansativo, foi pensado em uma 

plataforma virtual. 

Rodrigues et al. (2022) afirmaram que o ensino superior apresenta rápidas e 

grandes mudanças com os avanços tecnológicos atuais, e, com isso, o docente 

enfrenta constantemente grandes desafios, tendo que buscar ferramentas que 

preencham as necessidades didáticas do aluno. Pensando nisso, surgiram inúmeras 

variáveis a serem consideradas, que culminaram na seguinte questão: 

 

▪​ O desenvolvimento de uma plataforma virtual pode aprimorar a 
percepção do estudante quanto aos principais planos anatômicos 
ultrassonográficos fetais?  

 

Foi realizado busca ativa através dos diversos ambientes virtuais (internet) e 

não foram encontradas plataformas voltadas para o ensino acadêmico universitário 

que ajude o discente na construção do aprendizado voltado especificamente para a 

ultrassonografia obstétrica. Existem plataformas virtuais de ensino em US obstétrica 
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direcionadas para pós-graduação e não voltada para a graduação, sendo este um 

produto novo. Diante deste contexto foi idealizado o desenvolvimento de uma 

plataforma virtual educacional na área de Ensino de Ciências e Saúde, na linha de 

pesquisa de Inovações Tecnológicas, com o objetivo de proporcionar ao estudante 

do curso de medicina: 

 

●​ Facilitar o treinamento do estudantes na identificação dos principais planos 

anatômicos fetais básicos contribuindo com o desenvolvendo de habilidades; 

●​ Auxílio prévio ao treinamento da US obstétrica básica, sem limites de 

repetições; 

●​ Aumento da familiaridade da anatomia, para que o diagnóstico de patologias 

seja mais consolidado, quando assim o mesmo estiver com uma paciente 

real. 

 

Em síntese, esse produto poderá encurtar a curva de aprendizado do 

estudante de medicina antes dele realizar  um exame em uma paciente real, 

diminuindo a exposição da gestante a um processo cansativo, favorecendo um 

aprendizado com tempo menor e mais efetivo, proporcionando-lhe uma maior 

confiança para exames futuros. Assim, pensando no desenvolvimento e, 

posteriormente, na difusão deste produto, o presente trabalho tem como objetivos 

específicos: 

 

●​ Avaliar a aceitação do aluno quanto a nova ferramenta pedagógica. 

●​ Avaliar através da percepção dos estudantes os principais pontos do produto 

educacional (​PE) a serem melhorados. 

 

O capítulo 1 é a introdução, onde se descreve a importância da 

ultrassonografia obstétrica e como se tornou uma ferramenta essencial no dia a dia 

do médico assistente, trazendo para as faculdades de medicina a necessidade de 

incluir essa disciplina no currículo acadêmico. Vislumbra-se aqui um PE que possa 

ser facilitador do processo ensino-aprendizagem de um mundo cada vez mais 

tecnológico e digital. 
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No capítulo 2 está a fundamentação teórica com a abordagem dos conceitos 

de desde Aristóteles, onde “aprende-se fazendo” e a comparação com a pirâmide da 

aprendizagem; o uso de metodologias ativas na educação de nível superior de forma 

geral; uma análise cronológica de uso da simulação no ensino da ultrassonografia 

obstétrica; uma descrição de padronização da aquisição de imagem na área de 

obstetrícia básica e seus parâmetros biométricos e, por fim, um levantamento de uso 

das simulações no ensino da ultrassonografia obstétrica.  

No capítulo 3 é realizada a descrição da metodologia aplicada nesta 

pesquisa; especificação da elaboração e desenvolvimento da plataforma virtual; 

aplicação do produto em estudantes voluntários que estão iniciando ou já tiveram 

contato com a disciplina, após assinarem o Termo de Consentimento de Livre 

Esclarecido (TCLE); aplicação do questionário através do formulário Google com o 

objetivo de avaliar a percepção do participante quanto ao grau de relevância do uso 

da plataforma no seu processo ensino/aprendizado. 

No capítulo 4 é disposto os resultados trazendo as análise e discussões entre 

os 3 pilares (usabilidade, qualidade do material e importância) quanto a percepção 

do aluno ao utilizar o PE pelas respostas obtidas através do questionário aplicado. 

No capítulo 5 é realizada descrição do PE plataforma Ultrasound, que se tem 

acesso pelo endereço https://ensinoultrasound.com.br; sequenciamento e 

detalhamento dos exercícios propostos e das suas landing pages (páginas de 

destino); reforçando a garantia da privacidade e sigilo dos dados dos usuários 

conforme aspectos éticos. E por fim, no capítulo 6 é descrita a conclusão de que a 

plataforma virtual Ultrasound traz ferramentas que contribuem com a educação 

médica contemporânea. 

 

 

 

 

 

https://ensinoultrasound.com.br
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Nas últimas décadas faz-se necessário mencionar que o programa de 

treinamento em US na graduação vem se tornando cada vez mais comum, 

principalmente em IES dos Estados Unidos da América, Europa e Ásia (“AIUM 

Practice Guideline for the Performance of Ultrasound of the Female Pelvis”, 2014), 

sendo mencionada como uma excelente ferramenta educacional (Kameda et al., 

2022). Talvez estes resultados estejam sendo tão expressivos devido a US ser uma 

pedra angular do diagnóstico e tratamento das diversas patologias, não somente 

obstétricas. Com isso, o seu ensino, quando bem estruturado, aos estudantes de 

medicina representa grande utilidade, conforme descrito por Hamza e colaboradores 

(2019). 

Para evidenciar e concretizar ainda mais o grau de importância e o senso de 

urgência da incorporação do ensino da US na formação acadêmica de médicos, 

recentemente um grupo de especialistas no assunto de 16 países, se reuniram e 

conduziram um estudo com diversas recomendações a respeito da padronização de 

um currículo global dessa disciplina (Hoppmann et al., 2022). No entanto, como 

relatado no próprio estudo, ainda há a necessidade da incorporação desse currículo 

na educação médica. Essa necessidade torna-se ainda mais evidente quando se 

considera a forma como os estudantes realmente aprendem ou seja aprende-se 

fazendo. 

 

2.1  “Aprende-se Fazendo” 

Na antiguidade Aristóteles (384 - 322 a. C), já ensinava que aprende-se é 

fazendo e não somente vendo (Aristóteles, 2023). William Glasser em seu livro 

intitulado “Teoria da Escolha: uma nova psicologia de liberdade pessoal” (2001), com 

base na Pirâmide de Aprendizagem, defendeu que se aprende e retém mais 

conhecimento à medida que é assumida uma postura mais ativa no ato de executar. 

Isto pode ser corroborado pela consagrada frase milenar de Confúcio: “Aquilo que 

escuto eu esqueço, aquilo que vejo eu lembro, aquilo que faço eu aprendo”.  

É importante ressaltar que além do treinamento em pacientes gestantes reais 

muitas vezes se tornar algo cansativo, tanto para o estudante, quanto para a 
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paciente, devido ao tempo de realização do exame, deve ser lembrado que a Lei 

Geral de Proteção do Paciente (Lei nº 8.080/1990) expõe a necessidade de 

mecanismos de treinamentos prévios antes de o fazê-lo em uma gestante real 

(Brasil, 1990). 

Como pode ser visto na Figura 1, estes pensamentos estão de acordo com o 

encontrado na pirâmide do aprendizado de William Glasser, onde pode ser vista a 

importância das MA, uma vez que é apresentado as mais diversas formas de 

captação de conhecimento. Quando se assume uma atitude ativa, como escrever, 

demonstrar, praticar, alcançamos valores altos de aprendizagem. Assim, foi 

evidenciada a necessidade de criar espaços que promovam a conectividade e 

flexibilidade, com o intuito de fortalecer o protagonismo do aluno no processo de 

ensino aprendizagem (Barros et al., 2018; Correia et al., 2023), o que pode ser feito 

por meio de produtos educacionais como facilitadores do ensino. As metodologias 

ativas vinculam, segundo a pirâmide, a ação do aprender, onde 70% do 

conhecimento é adquirido quando discutimos com os outros, 80% quando fazemos 

algo e 95% quando ensinamos aos outros. 

Figura 1 - A pirâmide de aprendizagem de William Glasser. 

 
Fonte: Glasser, 2001; Correia, 2023. 

 

No entanto, a curva de aprendizagem está diretamente ligada ao tempo, 

muitas vezes sendo necessário um maior número de repetições (treinamento) para 
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aprimorar o aprendizado. Como pode ser visto na Figura 2, a Prática Deliberada, 

teoria descrita por Ericsson (2008), reafirma o que é observado na prática diária, que 

a sistematização e repetição de uma determinada tarefa leva ao aperfeiçoamento. 

Silva e Garcia (2022) amplia esse escopo concluindo: 

As estratégias e o tempo de contacto necessários para atingir determinado 
nível de desempenho variam e nem sempre ocorre transferência do 
conhecimento para a prática clínica. É necessário adequar as metodologias 
de ensino aos objetivos educacionais e, por vezes, a simulação pode não 
representar a melhor escolha. A utilização de medidas objetivas que 
demonstrem o valor de um programa de simulação dirigido a determinado 
objetivo é essencial (Silva, Garcia, 2022. p 142). 
 
Figura 2- Curva de aprendizagem no ensino 

 

Fonte: Ericsson (2008). 

 

2.2 Metodologias Ativas no Ensino Superior 
As MA são estratégias de ensino-aprendizagem, compostas por métodos e 

técnicas que utilizam experiências reais ou simuladas com o intuito de despertar a 

curiosidade dos estudantes, instigando-os a buscar o conhecimento. No caso do 

ensino superior para profissionais da saúde, comumente as MA tendem a estimular 

a tomada de decisão de forma individual ou coletiva a partir da análise de elementos 

e/ou situações, visando a solução de um impasse em diferentes contextos de sua 

prática clínica (Berbel; Sánchez, Gamboa, 2011). Seguindo esse mesmo raciocínio, 
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em busca do despertar desse futuro profissional, Rodrigues e colaboradores 

reforçam: 
que o professor precisa partir do entendimento de que, mais que dominar os 
conteúdos a serem apresentados aos estudantes, é preciso estabelecer 
uma prática didática que conduza à formação dos estudantes de maneira 
mais ampla, contemplando diversos aspectos da vida em sociedade 
(Rodrigues et al., 2022, p.29). 

 

Talvez, por isso, a Simulação (SI) tem sido utilizada com mais frequência nos 

cursos de educação médica, pois de maneira geral ela pode ser definida como uma 

técnica em que se utiliza um simulador como um objeto ou representação 

parcial/total de uma tarefa a ser aplicada (Pazin Filho; Scarpelini, 2007). Desta 

forma, a SI faz parte das MA e representa um método de ensino inovador, baseado 

em ambientes e diretrizes assistenciais que agregam a complexidade do 

aprendizado em caráter integral, oportunizando a formação de profissionais 

autônomos e protagonistas em seu próprio processo de aprendizagem (Salvador et 

al., 2019). 

Alguns autores consideram a SI como ferramenta ímpar e futurista para a 

capacitação contínua e treinamento não somente de estudantes, mas também de 

equipes de profissionais em saúde já atuantes no mercado de trabalho, como 

recapacitação de habilidades (Kaneko et al., 2015). É vista como mais uma forma de 

aprendizagem, onde a retenção do conhecimento permanece por um tempo mais 

prolongado, além de ser uma estratégia mais agradável e prazerosa do que o ensino 

tradicional” (Brandão; Collares; Marin, 2014). Desta forma, faz parte de uma nova 

possibilidade de ensino que engloba não somente as habilidades técnicas, mas o 

gerenciamento de crises, liderança, trabalho em equipe, raciocínio clínico em 

situações críticas ou que possam provocar prejuízos ao paciente real. 

É importante ressaltar que atualmente o termo SI é empregado em diversas 

possibilidades de ensino aos profissionais de saúde (Brandão; Collares; Marin, 

2014). De maneira similar, o termo “simulador” usada na área da saúde é um 

dispositivo que representa um paciente (ou parte de um paciente) e interage 

adequadamente com ações tomadas pelo participante e pode ser entendida como o 

processo educacional que replica cenários de cuidados ao paciente em um ambiente 

próximo a realidade, com o objetivo de analisar e refletir as ações realizadas de 

forma segura (Gaba, 2007). Este autor ainda refere que SI é uma técnica, e não 
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exclusivamente uma tecnologia que tem por objetivo substituir ou amplificar uma 

experiência real com supervisão, mas que evoca substancialmente aspectos do 

mundo real em um ambiente interativo. 

Como visto, a SI é uma ferramenta poderosa de aprendizado que pode ser 

aplicada em diversos níveis da educação médica, enfatizando a multidisciplinaridade 

em diversas situações clínicas. Isto ocorre porque a SI é um recurso didático que 

permite ao discente/indivíduo o desenvolvimento de um olhar crítico favorecedor do 

aprendizado eficaz, sendo uma alternativa viável e capaz de impactar positivamente 

na redução do cenário de insegurança que envolve a área de saúde, devido ao 

aumento de erros e falhas pelos profissionais (Ferreira; Carvalho; Carvalho, 2015). 

Assim, ao propiciar a aproximação entre o estudante e seu futuro cotidiano 

profissional, o uso desta metodologia insere o aluno em um contexto que simula a 

realidade a ser vivida, e se mostra estrategicamente adequada ao ensino de 

qualidade na área da saúde. Uma capacitação de excelência para os novos médicos 

deve consolidar a incansável busca pelo princípio bioético da não maleficência, 

conforme dito por Hipócrates: primum non nocere - primeiro não prejudicar 

(CREMESP, 2023). Em outras palavras, uma capacitação de excelência tem por 

objetivo a redução de erros e aumento da segurança dos estudantes, sem prejuízo 

ao paciente, situação que pode ser criada por essa metodologia. 

 

2.3 Cronologia da Simulação no Ensino Superior da US Obstétrica 

Primeiramente, foi realizada uma pesquisa na plataforma de Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS) a fim de identificar os descritores para a busca de artigos 

científicos publicados no tema do projeto nos últimos 8 anos (2016-2023). A partir 

destes descritores “simulação”, “ultrassonografia”, “treinamento” e “obstetrícia”, foi 

realizada uma busca nas plataformas de bases de dados, tais como PubMed 

(MEDLINE)1, Google Scholar2, Scielo3, aplicando o refinamento da pesquisa para 

artigos em línguas portuguesa e inglesa e os descritores avaliados anteriormente. 

3 https://www.scielo.org/ 
2 https://scholar.google.com/ 
1 https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/ 
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Além disso, foram utilizados termos booleanos, tais como OR, NOT e AND, para a 

pesquisa mais adequada na combinação dos descritores.  

No Quadro 1 foram dispostos os artigos com mais relevância sobre a 

discussão da aplicação da SI como um método facilitador do ensino da 

ultrassonografia obstétrica na graduação. Devido a escassez de plataformas virtuais 

direcionadas aos estudantes de medicina optamos por utilizar levantamento 

bibliográfico  focado na SI como ferramenta de ensino da ultrassonografia obstétrica, 

considerando o quesito básico a metodologia ativa. 
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Quadro 1 - Artigos organizados cronologicamente de 2016 a 2023 sobre simulação de US obstétrico 

Autor,​
ano Objetivo Metodologia Conclusão 

 Validar um simulador de US 
obstétrico como ferramenta para 
avaliação de estagiárias após um 
treinamento estruturado, comparando 
pontuações obtidas no simulador de 
US obstétrico com aquelas obtidas 
em voluntárias, e avaliar as 
correlações entre as pontuações de 
imagens e de destreza dadas por 2 
examinadores cegos. 

Ensaio clínico de  
18 estagiárias obstétricas com 
exposição prévia mínima ao 
ultrassom 

A SI de US obstétrico é um método tão 
bom quanto o exame baseado em 
voluntários para avaliar habilidades 
práticas em estagiários após treinamento 
estruturado em US obstétrico. No entanto, 
o simulador de US obstétrico ainda carece 
da interação dos formandos com os 
pacientes. 

Rosen et 
al., 2017 

Comparar o uso do treinamento em 
US obstétrico baseado em simulador 
e no paciente. 

Estudo prospectivo. 
Randomizado. 
Simples-cego. 
18 estagiárias obstétricas com 
exposição prévia mínima ao 
ultrassom. 

Apresentação de evidências de que a 
simulação US obstétrica pode servir como 
uma ferramenta de treinamento eficaz 
compatível com os métodos de 
treinamento atuais e pode conter 
benefícios extras em relação ao 
treinamento real de pacientes para 
scanners novatos. 

Hani et al., 
2019 

Avaliar a necessidade e o 
entusiasmo dos profissionais de 
saúde em praticar o uso do ultrassom 
via simulação. 
Avaliar sua percepção e aceitação da 
simulação como um elemento 
integrante da educação em ultrassom 
em currículos médicos. 

Workshop interativo de 
simulação de ultrassom – 
usando o simulador de alta 
fidelidade CAE Vimedix. 

Todos os participantes ficaram satisfeitos 
com a intervenção. Houve uma percepção 
positiva em relação ao uso da simulação 
para treinar e ensinar estudantes de 
medicina e residentes no uso do US, e 
havia uma clara necessidade e 
entusiasmo por seu uso. A simulação 
oferece um caminho não apenas para o 
ensino, mas também para a prática da 
tecnologia de US. 
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Ludovino; 
Resende & 
Gonçalves, 
2020 

Relacionar a aplicação das 
simulações ao aprendizado 
teórico-prático dos discentes na área 
saúde 

Revisão sistemática sobre a 
aplicação da SI nos cursos de 
saúde. 

A SI apresenta-se como recurso 
didático-metodológico capaz de produzir 
aprendizado nas diversas formas de 
cuidar. Deve ser adotada como processo 
complementar na graduação para melhor 
capacitação dos discentes e posterior 
exercício da profissão. 

Grandjean 
et al., 2021 

Quantificar o impacto de longo prazo 
da educação baseada em simulação 
(SBE) no desempenho adequado das 
medidas de biometria fetal 
ultrassonográfica. 
Identificar os padrões temporais que 
melhoraram a contribuição do SBE 
na aprendizagem. 

Os estagiários foram 
designados arbitrariamente 
para um curso de 6 meses em 
US obstétrica com ou sem 
workshop da SBE. 
No grupo SBE, o workshop foi 
realizado “antes”, na “fase 
inicial” ou “final” do curso. 

A avaliação quantitativa não apoia a 
existência de benefícios a longo prazo, 
embora a avaliação qualitativa do 
treinamento SBE tenha confirmado que a 
educação baseada em simulação ajudou a 
elevar o nível mínimo dentro de um grupo 
quando incorporado numa fase “inicial” de 
um curso prático. 

Duarte, 
2022 

Avaliar a eficácia do ensino da US 
pelas realidades aumentada e virtual 
comparadas com a metodologia 
tradicional. 

Revisão sistemática realizada 
em outubro de 2021 nos 
bancos de dados da 
MEDLINE, EMBASE, 
Cochrane Library, 
Tripdatabase, CINHAL e 
LILACS. 

As estratégias de ensino que utilizam a 
realidade aumentada e/ ou realidade 
virtual resultam em boa aprendizagem por 
parte dos participantes avaliados e podem 
ser utilizadas como ferramenta 
complementar no ensino da 
ultrassonografia, incluindo procedimentos 
guiados por este método. 

Freundt et 
al., 2023 

Analisar a viabilidade do treinamento 
estruturado de simulação de 
ultrassom (SIM-UT) no ensino da 
triagem ultrassonográfica do segundo 
trimestre usando um simulador de 
última geração com um feto em 
movimento aleatório. 

Ensaio clínico. Grupo 
experimental de 11 estudantes 
de medicina com experiência 
mínima em ultrassom 
obstétrico foi submetido a 12 
horas de SIM-UT estruturado 
em sessões práticas 
individuais dentro de 6 
semanas. 

O SIM-UT em um simulador com um feto 
virtual em movimento aleatório é 
altamente eficaz. Os novatos podem obter 
habilidades de aquisição padrão próximas 
ao nível de especialista em 12 horas de 
autotreinamento. 
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Todos os autores encontraram em seus estudos resultados satisfatórios e 

promissores quanto ao uso dos simuladores na aquisição de habilidades técnicas, 

porém, o estudo de Chalouhi et al. (2016), chamou a atenção de que os simuladores 

são insuficientes no fator relação médico-paciente. Em contrapartida, o entusiasmo 

dos estudantes foi enfatizado e associado a oportunidade de utilizar novas 

tecnologias (Hani et al., 2019). Além disso, Grandjean et al. (2021) trouxeram em 

seus resultados a elevação do nível de aprendizagem em relação ao grupo controle, 

quando os simuladores foram utilizados inicialmente nos treinamentos.  

 

2.4 Padronização da Aquisição de Imagem da US Obstétrica Básica 

A padronização está vinculada intimamente à sobrevivência da humanidade 

(Bruns et al., 2012), por isso, este termo pode ser definido como um método efetivo 

e organizado de produzir algo, mantendo uma alta qualidade do que quer que você 

faça. Seguindo este raciocínio, inúmeros protocolos são criados nas mais diversas 

áreas para amenizar os erros humanos que podem surgir, e na US obstétrica, isso é 

algo mandatório. Isso ocorre porque ao se seguir orientações comuns a todos, leva 

a reprodutibilidade, aumenta a credibilidade do método, vislumbra a possibilidade de 

estudos prospectivos inter examinadores, além de deflagrar no caso da gestação 

possíveis percursos atípicos. Por fim, a padronização possibilita estudos e análises 

epidemiológicas multicêntricas de grande escala. 

Em 2018, o Colégio Brasileiro de Radiologia (CBR) publicou um parecer em 

relação à importância da normalização de exames de US, inclusive como ato 

protetor, onde cada vez mais os processos judiciais estão vigentes (“Normatização 

de exames de ultrassonografia”, 2018). De igual forma, e em uma escala maior, a 

ISUOG, que é uma organização científica que estimula a prática clínica da 

ultrassonografia e a alta qualidade em ensino e pesquisa relacionada ao diagnóstico 

por imagem da saúde da mulher. Em 2014, por meio do seu Comitê de 

Padronização Clínica (CPC), lançou um consenso de recomendações educacionais 

para profissionais da saúde para o diagnóstico de imagem com algumas 

atualizações no decorrer desses anos (ISUOG - Education Committee 

Recommendations For Basic Training In Obstetric And Gynecological Ultrasound, 

2014). Nesta publicação um dos objetivos foi nortear o melhor treinamento prático de 
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US obstétrica, destacando a importância da padronização para um melhor 

aprendizado por parte do estudante. 

 

2.4.1 Ultrassonografia Obstétrica Básica 

Os parâmetros biométricos fetais padronizados se fazem através da 

mensuração do diâmetro biparietal (DBP), circunferência craniana (CC), 

circunferência abdominal (CA) e comprimento do fêmur (CF), podendo assim ser 

estimado o peso fetal, e, consequentemente, possíveis desordens de crescimento 

(Salomon et al., 2019). Essas medidas devem ser feitas em planos anatômicos já 

consagrados pela literatura. A seguir serão apresentadas as orientações de acordo 

com as diretrizes práticas na rotina da US fetal do segundo trimestre (Salomon et al., 

2022), com seus respectivos marcadores anatômicos, ou seja, ponto de referência, 

onde cada medida deve ser realizada. 

 

▪​ Diâmetro Biparietal: Eixo transverso da cabeça fetal a nível do tálamo; ângulo 

de insonação de 90º; Hemisférios simétricos; Linha média interrompida 

anteriormente pelo cavo do septo pelúcido; sem visualização do cerebelo. 

▪​ Circunferência Cefálica: São os mesmos pontos anatômicos utilizados para 

mensurar o DBP. 

▪​ Circunferência Abdominal: Eixo transverso do abdome, o mais circular 

possível, de preferência com a coluna localizada às 3 ou 9 horas; Veia 

umbilical no nível do seio portal; Estômago visível sem visualização dos rins. 

▪​ Comprimento do Fêmur: Diáfise óssea visível; Ângulo de insonação entre 45º 

e 90º. 

 

Os pontos anatômicos descritos acima, com ênfase no DBP, CC e CA serão 

apresentados nas Figuras 3 e 4.  

Primeiramente, na Figura 3, as setas laranjas representam o tálamo, e a 

estrela azul o cavum do septo pelúcido, marcadores essenciais no plano adequado 

para mensuração do DBP e da CC. 
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Figura 3 - Corte anatômico ultrassonográfico para medida do DBP e CC. 

​
Fonte: Autora, 2025. 

Na Figura 4, a seta azul representa a veia umbilical, e a seta laranja 

representa a bolha gástrica, marcadores essenciais no plano adequado para 

mensuração da CA. 

Figura 4 - Corte anatômico ultrassonográfico para medida da CA. 

​
Fonte: Autora, 2025. 
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2.5 Plataformas Virtuais 

Baseado no exposto até o presente momento, a utilização de uma plataforma 

virtual pode contribuir para o aperfeiçoamento do aprendizado da US obstétrica, pois 

esta tem surgido como uma inovadora MA na educação médica. Esta modalidade de 

ensino utiliza tecnologias para criar ambientes seguros e interativos, onde os 

estudantes são capazes de praticar e aperfeiçoar suas habilidades sem a 

necessidade de equipamentos físicos ou riscos para gestantes, e até mesmo para o 

estudante (caso este apresente vergonha ou ansiedade, quando ocorrerem erros 

nas primeiras tentativas de uso do simulador). Secco (2016) afirma que: 
 
A utilização correta destas ferramentas propicia um ambiente de 
aprendizagem produtivo e colaborativo, onde os alunos são capazes de 
absorver e processar as informações utilizando fontes diversas, trocando 
informações e experiências através de fóruns e chats, fomentando debates, 
estimulando diferentes sentidos sensoriais através de sons, imagens e 
vídeos. A soma destas possibilidades contribui para o desenvolvimento de 
novas formas de aquisição de conhecimento (Secco, et al. 2016 p. 2). 
 

Desta forma, dentre os benefícios das plataformas virtuais, encontra-se a 

oportunidade de os estudantes praticarem a técnica repetidamente em um ambiente 

controlado, podendo receber um feedback imediato, desenvolvendo, assim, 

competências clínicas essenciais. Além disso, a flexibilidade pedagógica e 

acessibilidade das plataformas virtuais contribuem para a democratização do ensino, 

possibilitando que as IES com recursos limitados também ofereçam uma formação 

de alta qualidade ( Mill, 2015). 

A flexibilização pedagógica exerce papel preponderante na democratização 
do conhecimento, no respeito às diferenças de condições de vida do 
educando, na equidade da formação, na personalização da formação, na 
adaptação da formação ao contexto de vida do estudante (Mill, 2015, p 
409). 

No entanto, as ferramentas virtuais não estão isentas de desafios.  

Devido ao desenvolvimento e aquisição de atividades de realidade virtual, a 

implementação dessas tecnologias podem se tornar dispendiosas, exigindo 

investimentos em infraestrutura e treinamento não só dos docentes, mas de técnicos 

administrativos e laboratoriais. 

Apesar disso, o investimento a longo prazo pode ser vantajoso, devido a 

diminuição de custos com materiais de consumo, redução dos riscos associados a 
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encontros presenciais, nos casos em que há manuseio de material biológico (Zare 

Bidaki, 2018). Para Martins (2015), citado por Secco (2016) confere que: 

 
Um dos grandes desafios educacionais contemporâneos é a adaptação dos 
segmentos pedagógicos frente ao constante avanço tecnológico. Com o 
surgimento das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e sua 
constante evolução, a Educação a Distância (EaD), a qual já era 
amplamente utilizada por correspondências, livros, CDs, DVDs, etc., 
beneficiou-se através dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) e das 
plataformas e-learning, o que possibilitou o seu crescimento exponencial e 
consequentemente afirmação maciça desta modalidade no meio acadêmico 
devido a suas inúmeras vantagens, como redução de custos e maior 
abrangência (Secco, 2016 apud Martins, 2016, p.1). 
 

As plataformas devem cumprir o conceito básico da usabilidade buscando 

fornecer ao usuário as informações e acessibilidade efetiva, com objetividade e 

clareza. Conforme definido pela ISO 9241, usabilidade é a capacidade que um 

sistema interativo oferece a seu usuário, em um determinado contexto de operação, 

para a realização de tarefas de maneira eficaz, eficiente e agradável.  

 
De maneira geral, a usabilidade está relacionada com o nível de facilidade 
com que um usuário interage com uma determinada interface. Uma 
interface de fácil interação, geralmente, leva a expressão de user-friendly 
(amigável) (Secco, 2016, p. 5). 
 

Além de garantir a qualidade e a adequação do processo educacional nas 

plataformas tem-se buscado uma navegação do usuário mais segura e ética. A Lei 

nº 13.709/2018 (Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD)) trás que  
 
Art. 1º Esta Lei dispõe sobre o tratamento de dados pessoais, inclusive nos 
meios digitais, por pessoa natural ou por pessoa jurídica de direito público 
ou privado, com o objetivo de proteger os direitos fundamentais de liberdade 
e de privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da pessoa 
natural”. 
 

Logo, o desenvolvimento e aplicação de uma plataforma virtual que busca 

facilitar o processo ensino-aprendizagem traz em si inúmeros quesitos que devem 

ser adequados, conforme a legislação, ética e integração devida com seus usuários. 

Nesse prisma foi pensado aqui trazer um PE acoplado aos preceitos éticos, 

legais e uniformizado com a contemporaneidade. 
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

Este é um estudo qualitativo realizado no curso de Medicina da 

UNICEPLAC/Brasília, tendo participação de 44 voluntários estudantes sendo a maior 

parte deles do 6º período. 

Para Mussi (2019) “o anseio pela tomada de consciência frente aos 

acontecimentos e produções cotidianas da humanidade foi, e continua sendo, 

importante estímulo para sua compreensão da realidade”. Desse modo, a pesquisa 

qualitativa permite “dar voz às pessoas, em vez de tratá-las como objetos” (Bauer; 

Gaskell; Allum, 2008, p.30). Nessa perspectiva, o presente estudo explorou a 

pergunta de pesquisa e a partir de uma análise qualitativa da percepção dos 

estudantes com relação à nova plataforma, visto que aprimorar habilidades e 

percepções são ações inerentes ao indivíduo dentro de um contexto sociocultural 

repleto de diversas ferramentas e inovações.  

Nesse contexto, o presente estudo visa seguir os princípios citados por 

Minayo (2012, p.622) em busca de fazer ciência: “conhecer os termos estruturantes 

das pesquisas qualitativas; definir o objeto sob a forma de uma pergunta; delinear as 

estratégias de campo; dirigir-se informalmente ao cenário de pesquisa; ir a campo 

munido de teoria e hipóteses; ordenar e organizar o material secundário e o material 

empírico; elaboração teórica, exercitar a interpretação de segunda ordem; produzir 

um texto ao mesmo tempo fiel aos achados do campo, contextualizado e accessível; 

assegurar os critérios de fidedignidade e de validade”. 

A partir disso, o estudo também incorporou um caráter exploratório, 

levantando potenciais aprimoramentos para a plataforma a partir das experiências 

reportadas pelos estudantes, em consonância com a afirmação de Gil (2002, p. 41), 
 
Estas pesquisas têm como objetivo proporcionar maior familiaridade com o 
problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses. 
Pode-se dizer que estas pesquisas têm como objetivo principal o 
aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições. 
 

Assim, o estudo deu primazia às demandas dos participantes, conforme 

Lösch, Rambo e Ferreira (2023): 
 
As pesquisas exploratórias vêm sendo utilizadas cada vez mais para 
investigar os fenômenos complexos da realidade educacional. Esse tipo de 
investigação busca respostas para questionamentos e dedica-se a 
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identificar e compreender fatos/acontecimentos da educação que precisam 
ser explorados. Não se trata de uma simples consulta popular, o propósito é 
envolver o sujeito que participa desse processo de investigação em um 
momento de reflexão, análise da realidade e produção de conhecimento 
(Lösch; Rambo; Ferreira, 2023, p 3). 
 

Em consonância com os autores citados, dentro deste estudo qualitativo e 

exploratório, foram seguidas as seguintes etapas: (1) levantamento e pesquisa 

bibliográfica; (2) entrevista com pessoas que tiveram experiências práticas com os 

problemas pesquisados; (3) análise dos dados; (4) considerações finais. 

Assim, foi realizado levantamento bibliográfico a partir da pergunta/problema, 

seguido pelo desenvolvimento e validação do produto e questionário, e por fim, a 

análise e a interpretação dos dados obtidos. 

 

3.1 Contexto e Participantes 

A pesquisa foi realizada no Centro Universitário do Planalto Central 

Apparecido dos Santos (UNICEPLAC), localizado na cidade do Gama, Distrito 

Federal. O recrutamento foi feito através dos meios de comunicação da instituição 

(e-mail institucional) e grupos oficiais de whatsapp. Assim, foram recrutados 44 

voluntários para a aplicação do PE. 

 

3.2 Coleta de Dados 

Após identificação dos estudantes voluntários e o recolhimento do TCLE 

(Anexo 2) assinado, o discente teve acesso ao endereço eletrônico do produto 

educacional (https://ensinoultrasound.com.br) e a um link contendo um questionário 

(https://forms.gle/rdexJoeHuZvaa5Am6). 

O PE permaneceu disponível por 07 dias, com o objetivo de treinamento na 

identificação das principais estruturas anatômicas fetais. 

A plataforma foi dividida em 5 etapas, conforme o Quadro 2. 

https://ensinoultrasound.com.br
https://forms.gle/rdexJoeHuZvaa5Am6
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Quadro 2 - Etapas para a aplicação da plataforma virtual 

Etapa Descrição Recurso 

1ª A Plataforma Ultrasound disponibiliza um vídeo 
explicativo sobre a plataforma e a importância de se 
reconhecer os planos anatômicos ultrassonográficos. 

Vídeo explicativo: 
https://ensinoultrasound.com.br/courses/planos-anatomicos-ultr
assonograficos/ 

2ª Na sequência há dois vídeos demonstrando os pontos 
anatômicos recomendados pela ISUOG, para 
realização adequada da mensuração da 
circunferência cefálica e abdominal fetal. 

Vídeo de mensuração da circunferência cefálica: 
https://ensinoultrasound.com.br/courses/planos-anatomicos-ultr
assonograficos/lesson/videoaula-1/ 
 
Vídeo de mensuração da abdominal fetal: 
https://ensinoultrasound.com.br/courses/planos-anatomicos-ultr
assonograficos/lesson/videoaula-2/ 

3ª Anexado a cada etapa acima há um exercício 
(quizzes) com 4 imagens distintas sendo uma a mais 
adequada para os cortes anatômicos. 

Exercício 1: 
https://ensinoultrasound.com.br/courses/planos-anatomicos-ultr
assonograficos/quizzes/questao-1/ 
 
Exercício 2: 
https://ensinoultrasound.com.br/courses/planos-anatomicos-ultr
assonograficos/quizzes/questao-2/ 

4ª Foi criado um tópico extra com ênfase nos aspectos 
gerais da ultrassonografia obstétrica, incluindo 2 
vídeos demonstrativos das aquisições de imagens e 2 
exercícios múltipla escolha para fixação do tema 
abordado.  

Aspectos Gerais: 
https://ensinoultrasound.com.br/courses/planos-anatomicos-ultr
assonograficos/lesson/aspectos-gerais/ 
 
Demonstrativo 1: 
https://ensinoultrasound.com.br/courses/planos-anatomicos-ultr
assonograficos/lesson/demonstrativo-1/ 
 
Demonstrativo 2: 
https://ensinoultrasound.com.br/courses/planos-anatomicos-ultr

https://ensinoultrasound.com.br/courses/planos-anatomicos-ultrassonograficos/quizzes/questao-1/
https://ensinoultrasound.com.br/courses/planos-anatomicos-ultrassonograficos/quizzes/questao-1/
https://ensinoultrasound.com.br/courses/planos-anatomicos-ultrassonograficos/lesson/aspectos-gerais/
https://ensinoultrasound.com.br/courses/planos-anatomicos-ultrassonograficos/lesson/aspectos-gerais/
https://ensinoultrasound.com.br/courses/planos-anatomicos-ultrassonograficos/lesson/demonstrativo-1/
https://ensinoultrasound.com.br/courses/planos-anatomicos-ultrassonograficos/lesson/demonstrativo-1/
https://ensinoultrasound.com.br/courses/planos-anatomicos-ultrassonograficos/lesson/demonstrativo-2/
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assonograficos/lesson/demonstrativo-2/ 
 
Exercício extra 1 e 2: 
https://ensinoultrasound.com.br/courses/planos-anatomicos-ultr
assonograficos/quizzes/exercicio-extra-1/ 

5ª Encaminhado aos participantes um formulário para 
avaliação da percepção sobre o PE explorado. 

https://forms.gle/uA2H9jQzeckui4Ur6 

Fonte: Autora, 2025 

 

https://ensinoultrasound.com.br/courses/planos-anatomicos-ultrassonograficos/lesson/demonstrativo-2/
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O Questionário de Avaliação da Plataforma da Educacional trouxe perguntas 

referentes à percepção do aluno quanto ao grau de satisfação do treinamento, 

utilizando a metodologia exploratória qualitativa transversal. 

Optou-se por utilizar uma escala de atitude, escala de Likert adaptada, que é 

constituída por cinco itens que variam da total discordância até a total concordância 

sobre determinada afirmação, “mais evoluída e precisa, a escala de Likert pode ser 

conceituada como um tipo de escala de atitude na qual o indivíduo respondente 

indica seu grau de concordância ou discordância em relação a determinado objeto” 

(Bermudes, 2016, p.18). A escala original varia de 01 (um) a 05 (cinco), onde 01 

corresponde a discordo totalmente e 05 concordo totalmente (Bermudes, 2016). 

O questionário trouxe uma escala de 1 a 5 para cada pergunta, em que 1 

significa “totalmente insatisfeito”, 2 “insatisfeito”, 3 “neutro”, 4 “satisfeito” e 5 

“totalmente satisfeito” quanto ao uso da plataforma.  

As perguntas e respostas foram divididas em 3 grupos buscando avaliar:  

●​ 1- Características estruturais e facilidade de acesso da plataforma 

(usabilidade);  

●​ 2- Percepção do conteúdo ofertado para construção do saber e das 

habilidades possivelmente adquiridas na plataforma;  

●​ 3- Grau de relevância do uso de uma plataforma virtual no ensino em 

ultrassonografia obstétrica básica no seu contexto de estudante de medicina. 

 
3.3 Análise de Dados 

Para a análise temática dos dados, em consonância com Minayo citado por 

Lima (2014), foi utilizada a “análise hermenêutico-dialética, que constitui o processo 

de subjetivação do objeto e objetivação do sujeito, que, geralmente, são reduzidos à 

relação quantitativo/qualitativo. Nesta percepção, a quantidade e a qualidade têm a 

mesma significação. A hermenêutica-dialética fornece as bases para a compreensão 

do sentido da comunicação, por meio da intersubjetividade”. Por esse motivo, foi 

buscado através dos dados quantitativos extrair as informações qualitativas a 

respeito da percepção dos estudantes com relação à plataforma. 

O primeiro grupo de perguntas, referente à usabilidade da plataforma foi 

elaborado sob a luz de Nielsen (1993) citado por Brandão (2025), que afirma que a 
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usabilidade possui muitos elementos que podem ser categorizados em cinco 

atributos da qualidade: a aprendizagem; a eficiência; a memorabilidade; os erros e a 

satisfação. 

Nesse contexto, Brooke em 1986 desenvolveu a ferramenta System Usability 

Scale (SUS) para avaliar a usabilidade de produtos, através de dez questões que 

geram um score (nota) único: “O SUS é um questionário simples com uma resposta 

em escala Likert de força de concordância”:  
 
Por meio de ferramentas descomplicadas e que considerem a opinião de 
seus usuários, é imprescindível a avaliação dos sistemas de informação em 
saúde; uma vez que são importantes para a tomada de decisões por 
gestores e profissionais de saúde (Padrini-Andrade et al, 2019, p.3).  
 

Foi adaptada essa ferramenta a fim de avaliar, além da usabilidade, a 

percepção subjetiva da efetividade da plataforma na construção do conhecimento, 

bem como do valor da plataforma como recurso educacional no contexto vivido 

pelos estudantes. 

Os comentários/sugestões deixados pelos estudantes em um tópico 

específico  direcionado  dentro da plataforma foram utilizados para elaboração de  

uma nuvem de palavras com auxílio do software de livre acesso R. Ademais, os 

comentários foram incluídos no Anexo 1. 

 

3.4 Aspectos Éticos 
O projeto de pesquisa foi encaminhado à coordenação da Faculdade de 

Medicina da UNICEPLAC para ciência e liberação do estudo. Após confirmação e 

liberação o projeto foi encaminhado e validado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

UNICEPLAC (CAAE: 79799524.6.0000.5058; em 18 de novembro de 2024, Anexo 

2). 

É necessário ressaltar que o UNICEPLAC realiza o uso de MA como base de 

ensino-aprendizagem desde o 1º período do curso de medicina, por meio de 

tecnologias e medidas inovadoras como facilitador para aquisição de conhecimentos 

e habilidades, de acordo com o proposto nas DCN dos cursos de medicina no país 

(Brasil, 2014). Portanto, esse PE seguiu o já proposto pela instituição. A inserção da 

plataforma virtual no processo de ensino aprendizagem, vem de acordo com a Lei 

Geral de Proteção do Paciente (Lei nº 8.080/1990) (CREMESP, 2023).  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A introdução de metodologias ativas e simulação no ensino médico tem se 

mostrado essencial para a formação de profissionais mais preparados para os 

desafios da prática clínica. A simulação permite que os estudantes vivenciem 

cenários realísticos, promovendo a tomada de decisão e o desenvolvimento de 

habilidades técnicas e comportamentais em um ambiente seguro  (Berbel; Sánchez, 

Gamboa, 2011). Além disso, metodologias ativas, como a aprendizagem baseada 

em problemas e a simulação clínica, favorecem a construção do conhecimento de 

forma dinâmica e participativa, estimulando o pensamento crítico e a autonomia dos 

estudantes. Essas abordagens contribuem significativamente para a melhoria da 

qualidade do ensino médico, preparando os futuros profissionais para situações 

complexas e promovendo uma educação mais eficaz e centrada no aluno (Ferreira 

et al., 2023). 

A aplicação do PE intitulado Ultrasound foi realizada no curso de Medicina da 

UNICEPLAC/Brasília e teve a contribuição de 44 estudantes distribuídos desde o 

segundo ao décimo primeiro período, tendo a concentração no 6º período (27,9%), 

onde os estudantes estavam cursando a disciplina de Ultrassonografia Obstétrica 

(Figura 5). Foi observado também ao final da aplicação do PE que se teve a 

contribuição de 52,3% de estudantes  do sexo feminino em relação aos 47,7% do 

sexo masculino, isso mostrou uma distribuição bem homogênea em relação ao 

gênero. (Figura 6).  
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Figura 5 - Distribuição dos períodos cursados na aplicação do PE Ultrasound. 

 
Fonte: Autora, 2025 

 

 

 

Figura 6 - Distribuição de gênero dos participantes na aplicação do PE Ultrasound. 

 
Fonte: Autora, 2025. 
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Falcão e Régnier (2000, p. 232) citado por Dias (2024) afirmam: 
 
A coleta e análise de dados quantitativos na educação permite o 
monitoramento dos fenômenos, sendo importante para identificar não só as 
áreas que necessitam de melhorias como também a eficácia das mudanças 
implementadas. Por outro lado, a análise qualitativa fornece o contexto para 
o estudo desses fenômenos, e isso é fundamental para interpretar 
resultados e entender como variáveis acontecem em diversos contextos. 

 
A análise descritiva foi feita buscando o auxílio na interpretação qualitativa 

dos conjuntos de dados obtidos. Conforme definição de Dias (2024) a análise 

descritiva é quando se transforma os números em gráficos e estatísticas, buscando 

extrair informações relevantes a partir de conjuntos de dados para compreender 

padrões e tomar decisões. 

 

4. 1 Variáveis Qualitativas 

A análise qualitativa de dados tem sido amplamente utilizada em pesquisas 

sobre o uso da simulação no ensino superior, permitindo uma compreensão 

aprofundada das experiências dos estudantes e docentes, conforme visto no Quadro 

1. Essa abordagem possibilita a interpretação de fenômenos complexos, como a 

eficácia da simulação na aprendizagem, por meio da coleta de dados subjetivos, 

como entrevistas, observações e grupos focais (Minayo, 2012). Segundo Silva 

(2018) a análise qualitativa busca compreender e interpretar as vivências dos 

participantes, considerando aspectos como senso comum, ação social e experiência 

prática. Dessa forma, a pesquisa consegue identificar padrões e significados que 

contribuem para a melhoria das metodologias de ensino baseadas em simulação 

(Minayo, 2012). 

Além disso, estudos indicam que a simulação no ensino superior favorece 

uma aprendizagem mais significativa, permitindo que os estudantes desenvolvam 

competências essenciais para o mercado de trabalho (Silva, Bresolin, Freire, 2020). 

A análise qualitativa desses dados possibilita avaliar como os estudantes interagem 

com os cenários simulados e como essas experiências impactam sua formação 

acadêmica e profissional. Estes apontam que o uso de tecnologias de simulação na 

prática docente pode promover um aprendizado dinâmico e motivador, incentivando 

a reflexão crítica e a colaboração entre os estudantes (Ludovino; Resende, 
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Gonçalves, 2020). Assim, a análise qualitativa se torna uma ferramenta fundamental 

para aprimorar o ensino baseado em simulação, garantindo que ele atenda às 

necessidades educacionais contemporâneas. 

O Quadro 3 apresenta os resultados obtidos pela aplicação do questionário 

junto aos participantes após o uso do PE Ultrasound e pôde-se observar as 

respostas e realizar uma análise qualitativa. Com base nesse quadro foi possível 

verificar que o uso de metodologias ativas como a simulação no curso de Medicina 

pode contribuir de forma significativa para o processo formativo deste aluno.  

De uma forma geral, com a aplicação do PE foi observado que as respostas 

tiveram uma faixa de resultado para “Totalmente satisfeito” em torno de 77,30 a 

97,73%, para “Satisfeito” em torno de 2,30 a 20,45%, para “Neutro” em torno de 2,30 

a 6,82% e para “Insatisfeito” em torno de 2,3%. Os resultados encontrados 

corroboram com os estudos de Grandjean et al. (2021) e Duarte (2022), no qual 

demonstraram que a simulação educacional desempenhou um papel essencial na 

elevação do nível mínimo dentro de um grupo. Eles também enfatizam que as 

metodologias de ensino incorporadas ao uso da simulação aumentam a eficácia na 

aprendizagem dos participantes avaliados e que poderiam servir como recurso 

adicional no ensino da ultrassonografia, abrangendo também procedimentos 

conduzidos por essa tecnologia. 

 

Quadro 3 -- Satisfação do estudante quanto ao uso da plataforma virtual Ultrasound 

 
Fonte: Autora, 2025 
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Assim, as perguntas foram divididas em 3 categorias para entender o perfil 

dos estudantes quanto ao uso da plataforma: 

1- Importância da Plataforma - características estruturais e facilidade de acesso da 

plataforma (usabilidade); 

2- Recursos da Plataforma - grau de relevância do uso de uma plataforma virtual no 

ensino em ultrassonografia obstétrica básica no seu contexto de estudante de 

medicina; 

3- Conteúdo da Plataforma - percepção do conteúdo ofertado para construção do 

saber e das habilidades possivelmente adquiridas na plataforma. 

Serão detalhadas separadamente a fim de se compreender o impacto do uso 

da plataforma virtual Ultrasound no processo de ensino e aprendizagem sobre a 

ultrassonografia obstétrica básica para os estudantes de Medicina. 

 

4.1.1 Importância Da Plataforma 

Para esta categoria foi avaliada a pergunta: Como você classificaria a 

importância da plataforma virtual no ensino em ultrassonografia obstétrica básica no 

seu contexto de estudante de medicina? 

A Figura 7 apresenta os valores atribuídos na escala pelos participantes ao 

item relativo à importância da plataforma de ensino-aprendizagem. 

 

Figura 7 - Distribuição quanto ao nível de importância da plataforma

 
Fonte: Autora, 2025. 

O uso de plataformas virtuais no ensino de ultrassonografia obstétrica básica 

poderá ser uma ferramenta essencial para a formação de estudantes de medicina, 
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permitindo acesso a conteúdos interativos e simulações clínicas que aprimoram o 

aprendizado. A tecnologia possibilita que os estudantes desenvolvam habilidades 

práticas em um ambiente seguro, reduzindo a necessidade de exposição precoce às 

gestantes reais e garantindo uma melhor preparação para a prática médica 

(Hoppmann et al, 2022).  

Hani et al (2019), em seu estudo exploratório com simuladores também 

obteve resultados animadores: 
 
Todos os participantes ficaram satisfeitos com a intervenção. Houve uma 
percepção positiva em relação ao uso da simulação para treinar e ensinar 
estudantes de medicina e residentes no uso do ultrassom, e houve uma 
clara necessidade e entusiasmo por sua integração aos currículos. A 
simulação oferece um meio não apenas para o ensino, mas também para a 
prática da tecnologia do ultrassom por estudantes de medicina e 
profissionais de saúde.  
 

Nesta pesquisa foi observada um grau de importância elevado, com um 

índice de 93,2% (com 41 participantes do total em “Totalmente Satisfeito”), 

demonstrando sua eficácia na complementação do ensino tradicional e na promoção 

de uma aprendizagem mais dinâmica e acessível, como fundamentado por Rosen et 

al. (2017). 

 

4.1.2 Recursos Da Plataforma 

Para esta categoria Recurso da Plataforma foram avaliadas as perguntas 

abaixo. 

1. A plataforma permite que você estude de acordo com seu próprio ritmo e oferece 

flexibilidade no uso dos recursos? 

2. Os recursos interativos utilizados (vídeos e exercícios) ajudam a manter o 

interesse e o engajamento no aprendizado? 

3. O acesso e a navegação da plataforma são fáceis? 

4. O sistema de feedback no final de cada etapa é útil e proporciona clareza sobre 

seu desempenho? 
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A Figura 8 apresenta os valores atribuídos na escala pelos respondentes aos 

itens relativos aos recursos da plataforma de ensino-aprendizagem, que foram 

discutidos anteriormente. 

Figura 8 - Distribuição quanto a satisfação dos estudantes em relação aos recursos 
da plataforma 

 
Fonte: Autora, 2025. 

 

A flexibilidade pedagógica oferecida pelas plataformas digitais de ensino 

permite que os estudantes organizem seus estudos de acordo com suas 

necessidades individuais, promovendo um aprendizado mais eficiente e 

personalizado. A possibilidade de acessar conteúdos a qualquer momento e revisar 

materiais, conforme o próprio ritmo contribui para uma melhor assimilação do 

conhecimento, tornando o processo educacional mais acessível e adaptável às 

diferentes rotinas acadêmicas discutidas anteriormente por Mill (2015). 
 

As tecnologias digitais promovem a "compressão" espaço temporal e a 
"necessidade" de maior flexibilidade nos espaços e tempos sociais, 
instalando uma cultura "do acesso" e "do aqui-agora", que tem suas bases 
na flexibilidade e fluidez dos espaços tempos da cibercultura. O desejo de 
novos horários e locais de convivência familiar/social, trabalho, lazer, 
estudos e demais responsabilidades leva os sujeitos a valorizarem os 
redimensionamentos promovidos pelas tecnologias digitais (Mill, 2015, p 
410). 

 

Nesta pesquisa foi observada que a flexibilidade da plataforma foi elevada, 

com um alto índice de 97,73% (com 43 participantes do total em “Totalmente 

Satisfeito”), demonstrando que o fácil acesso e o ritmo próprio foram mais 

interessantes para a aprendizagem dos estudantes. Isso pode ser fundamentado por 
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Freundt et al., 2023, onde o autotreinamento pode contribuir muito para o 

desenvolvimento das habilidades do aluno na formação dos exames de 

ultrassonografia com a simulação. 

Já para os recursos interativos, como vídeos explicativos e exercícios 

práticos, estes desempenham um papel fundamental na manutenção do interesse e 

engajamento dos estudantes. Estudos indicaram que a utilização de elementos 

multimídia favoreceram a retenção do conhecimento e estimularam a participação 

ativa dos estudantes, tornando o aprendizado mais dinâmico e envolvente. Nesta 

pesquisa, o índice foi de 86,36% (com 38 participantes do total em “Totalmente 

Satisfeito”), sendo ainda elevado para este primeiro momento de aplicação do PE, 

como ferramenta complementar aos estudos de ultrassonografia obstétrica 

(Brandão; Collares; Marin, 2014). 

A facilidade de acesso e navegação das plataformas educacionais influenciou 

diretamente na experiência do usuário, garantindo que os estudantes pudessem 

explorar os conteúdos sem dificuldades. Interfaces intuitivas e bem estruturadas 

promoveram um aprendizado contínuo e sem interrupções, facilitando a busca por 

informações e a interação com os materiais disponíveis. Para a pesquisa foi 

observado um bom índice de 84,10% (com 37 participantes do total em “Totalmente 

Satisfeito”), onde Secco, et al. (2016) mencionou que um ambiente com fácil 

navegação é capaz de contribuir no desenvolvimento do aluno com novas 

ferramentas de aquisição de conhecimento. 

O sistema de feedback ao final de cada etapa é essencial para proporcionar 

clareza sobre o desempenho do aluno, permitindo ajustes e melhorias no processo 

de aprendizagem. A presença de avaliações formativas e feedback imediato 

contribui significativamente para o desenvolvimento acadêmico, reforçando a 

importância dessas ferramentas no ensino digital (Schunk, Zimmerman, 2003). 

Nesta pesquisa foi observado um bom índice de 81,81% (com 36 participantes do 

total em “Totalmente Satisfeito”), indicando uma recepção amplamente positiva, 

sugerindo que os recursos disponibilizados atenderam, na sua maioria, às 

expectativas dos participantes. Esta avaliação do desempenho dos estudantes 

diante do uso da simulação trouxe um olhar para o pesquisador de melhoria 

contínua juntos com novas estratégias, tais como outras metodologias ativas dentro 
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da plataforma virtual a fim de ter um aumento da percepção dos participantes sobre 

a eficácia dos recursos da plataforma virtual. 

Como todo processo de feedback traz a percepção do participante para o 

pesquisador, onde na análise qualitativa deve-se ter em mente que o retorno pode 

ter vários fatores, tais como a qualidade e acessibilidade das ferramentas 

oferecidas, a interatividade do material, a variedade de formatos disponíveis e a 

adequação dos elementos visuais e audiovisuais. Além disso, aspectos como a 

usabilidade da plataforma, a navegação intuitiva e a disponibilidade de suporte 

técnico podem ter impactado diretamente a percepção. 
 

4.1.3 Conteúdo Da Plataforma 

Para esta categoria Conteúdo da Plataforma foram avaliadas as perguntas abaixo. 

1- A plataforma oferece conteúdos práticos e relevantes que contribuem para o 

desenvolvimento das habilidades clínicas? 

2- Como você avalia a qualidade do material didático oferecido, incluindo os vídeos, 

textos e exercícios? 

3- O conteúdo da plataforma atende às necessidades específicas de aprendizado da 

ultrassonografia obstétrica básica? 

A Figura 9 mostra os valores atribuídos na escala pelos respondentes aos 

itens relativos ao conteúdo da plataforma de ensino-aprendizagem.  

Figura 9 - Distribuição quanto a satisfação dos estudantes em relação ao conteúdo 

da plataforma. 

 
Fonte: Autora, 2025. 
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Com base nos valores obtidos focado no conteúdo e material didático 

ofertado foi observado o menor índice de avaliação (77,27%) em relação a outras 

variáveis pesquisadas, sugerindo que a plataforma foi bem recebida, mas que existe 

a necessidade de aprimoramentos na aplicabilidade dos conteúdos.  

Freundt, et al (2023) realizou um ensaio clínico prospectivo e controlado, 

semelhante ao nosso estudo utilizou também estudantes do segundo e sexto 

período de medicina para avaliar a viabilidade de treinamentos estruturados em 

simulado de ultrassonografia gestação do segundo trimestre e afirmou que as 

ferramentas virtuais são confiáveis e garante padronização de qualidade nos 

exames de US.  

Estudos indicam que metodologias ativas de ensino, como simulações e 

casos clínicos interativos, contribuem significativamente para a aquisição de 

competências práticas. Além disso, a integração entre teoria e prática permite que 

os estudantes desenvolvam raciocínio clínico e tomada de decisão baseada em 

evidências (Chalouhi et al., 2016; Ludovino et al., 2020).  

Para análise da qualidade do material didático (vídeos, textos e exercícios), é 

um fator determinante para a eficácia do aprendizado e estes devem ser claros, 

acessíveis e alinhados às necessidades dos estudantes para garantir o engajamento 

e a compreensão. O índice da pesquisa indicou que os materiais foram 

considerados satisfatórios, mas podem ser aprimorados em aspectos como 

atualização de conteúdos e quantidade de exercícios de fixação com diferentes 

níveis de dificuldade para estimular os estudantes no uso da simulação (Rosen et 

al., 2017).  

No item voltado para o conteúdo da plataforma para US obstétrica básica, 

este deve atender as necessidades da área, tendo cursos e mais informações sobre 

a importância da sistematização do exame ultrassonográfico. A estrutura de teoria e 

prática são fundamentais para a formação dos estudantes e o índice atingido sugere 

que o conteúdo atende parcialmente às expectativas, mas que é possível um 

aperfeiçoamento da abordagem didática e a profundidade dos temas estudados 

(Ludovino et al., 2020). 
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4.1.4 Relação entre as variáveis 

Com base nos resultados das três variáveis: Importância, Recursos e 

Conteúdos, foram analisados pontos positivos e negativos para o uso da plataforma 

virtual Ultrasound no ensino superior do curso de Medicina como ferramenta 

complementar ao processo de ensino e aprendizagem. 

A simulação permite que os estudantes desenvolvam habilidades práticas 

sem a necessidade de interação direta com gestantes, reduzindo riscos e 

proporcionando um ambiente de aprendizado controlado. Chalouhi et al (2016) 

afirma que a prática simulada melhora a confiança dos estudantes e aprimora a 

precisão diagnóstica, tornando-se um complemento valioso ao ensino tradicional. 

Além disso, a possibilidade de repetição dos procedimentos contribui para a fixação 

do conhecimento e para a redução de erros em situações reais (Brandão et al, 

2014). 

Em medicina, o uso da simulação se apresenta como um grande recurso 

pedagógico de valor para a formação dos estudantes do curso. A importância da 

ferramenta está na capacidade de proporcionar um ambiente de aprendizado seguro 

e repetitivo, permitindo que os estudantes desenvolvam habilidades psicomotoras e 

de raciocínio clínico sem riscos para pacientes reais (Duarte, 2022). A prática 

repetida em cenários simulados contribui para a aquisição de conhecimento e 

interpretação de imagens ultrassonográficas, fundamental para o diagnóstico e 

acompanhamento da gestação. Porém, pode-se citar um fator negativo que é o 

custo inicial elevado de aquisição desses simuladores, o que pode representar uma 

barreira para instituições com orçamentos limitados, impactando a democratização 

do acesso a essa tecnologia de ensino (Ohi et al., 2021).  

Diante desse cenário, a Ultrasound surge como uma solução estratégica e 

economicamente mais viável. Diferente dos simuladores físicos, que demandam 

altos investimentos em infraestrutura e manutenção, plataformas digitais podem ser 

desenvolvidas e escaladas com custos significativamente menores, além de 

possibilitarem atualizações constantes e acesso remoto. Essa alternativa não 

apenas reduz as barreiras financeiras enfrentadas por muitas instituições de ensino, 

mas também amplia a democratização do aprendizado, tornando o ensino por 

simulação mais acessível e inclusivo.  

Os recursos intrínsecos aos simuladores de ultrassonografia obstétrica, como 

a autonomia, a flexibilidade, o acesso e a navegação fáceis, capacidade de replicar 
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a anatomia e as condições fisiológicas de diferentes fases da gestação, são cruciais 

para a imersão do estudante. Além disso, a inclusão de feedback aprimora a 

percepção do aluno sobre a correta realização do exame. Contudo, um ponto 

negativo é a dependência da tecnologia e a necessidade de constante atualização 

de software e hardware, o que pode gerar custos adicionais de manutenção e 

obsolescência tecnológica. A falta de familiaridade de alguns docentes com a 

plataforma também pode limitar a sua plena utilização (Pereira Junior; Guedes, 

2021). 

Quanto aos conteúdos abordados pelos simuladores de ultrassonografia 

obstétrica básica, eles devem ter a capacidade de incorporar casos clínicos variados 

e progressivamente mais complexos que permitam aos estudantes enfrentarem 

desafios diagnósticos e desenvolverem sua capacidade de tomada de decisão. Um 

aspecto positivo é a possibilidade de personalização do aprendizado, adaptando os 

módulos aos diferentes níveis de conhecimento e habilidades dos estudantes. 

Entretanto, um fator negativo é que a simulação, por mais realista que seja, não 

consegue replicar completamente a complexidade e a imprevisibilidade do ambiente 

clínico real, incluindo a interação com pacientes e a gestão de situações adversas 

inesperadas, o que exige que a prática em simuladores seja complementada por 

estágios práticos supervisionados (Chalouhi, et al., 2016; Rosen et al., 2017; 

Grandjean et al., 2021). 

 

4. 2 Feedback do uso da plataforma virtual 

Na plataforma virtual Ultrasound disponibilizamos um espaço onde após o 

término dos exercícios o estudante pode acrescentar sugestões/comentários a fim 

de contribuírem com a pesquisa.  Foi criado uma nuvem de palavras a partir dessas 

sugestões/comentários e assim pudemos refletir sobre as melhorias em todas as 

categorias estudadas na pesquisa (Figura 10). Para cada conjunto de palavras foi 

realizada uma análise qualitativa, onde pode-se observar pontos positivos e de 

melhoria para o PE. 
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Figura 10: Nuvem de palavras elaborada a partir dos comentários dos estudantes. 

 
Fonte: Autora, 2025. 

 

As expressões a seguir que apresentaram maior destaque: 

 

1- “Fácil acesso”: se destacou como uma necessidade do usuário, sendo 

característica fundamental da usabilidade, segundo Ferreira, Carvalho, Carvalho 

(2015): 
A usabilidade é a característica que determina se o manuseio de um 
produto é fácil e rapidamente aprendido, dificilmente esquecido, não 
provoca erros operacionais, oferece alto grau de satisfação para seus 
usuários e resolve eficientemente as tarefas para as quais ele foi projetado. 
Ferreira, Carvalho, Carvalho (2015), p 117. 

 
Chalouhi GE, et al (2015) acrescenta também como uma das vantagens do 

simulador a “Ausência de restrições de local e tempo, sem a necessidade de 

envolver voluntários ou interferir no funcionamento das clínicas de ultrassom”. 
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2- “Esperando mais aula” e “Esperava mais exercícios”: remeteu a percepção 

positiva dos recursos introduzidos pela plataforma. 

Esse comentário reitera o que Chang Chan, et al (2019) afirma que a anatomia, 

ouço entendê-la para anatomia ultrassonográfica, por sua natureza teórico-prática, 

necessita de estratégias que desenvolvam tanto o conteúdo conceitual quanto o 

procedimental, bem como as habilidades cognitivas e psicomotoras. 

 

3- “Acrescentar”: O termo “acrescentar” se apresenta como algo necessário a 

expandir, principalmente frente a educação, trazendo dentro da medicina a 

constante inovação. Buscar o “acrescentar” frente a solicitação de um usuário da 

plataforma trás em si a ação desejada das metodologias ativas, inserindo o aluno 

como agente principal do seu aprendizado, como destaca Berbel e Sánchez 

Gamboa (2011). Pereira, et al (2024) ressalta que: 

 
Ao projetar interfaces educacionais, é fundamental adotar uma abordagem 
centrada no usuário, colocando alunos e professores no centro do processo 
de design e levando em consideração suas necessidades, motivações e 
características específicas. Uma interface bem projetada e focada no 
usuário pode aumentar o engajamento dos alunos (Pereira, 2024, p. 294). 

 
Os comentários vêm de uma geração totalmente tecnológica, onde os 

educadores apresentam um grande desafio frente ao acesso fácil e rápido da 

informação. Estes devem estar preparados e capacitados para explorar todo o 

potencial das ferramentas digitais em benefício da aprendizagem (Pereira et al, 

2024). 

A nuvem de palavras destacou a busca pelo aluno pela diversidade de 

material didático a fim de propiciar maior eficiência no ensino e construção do 

conhecimento, gerando assim competências segundo Dias (2010):  

 
Em situação de ensino/aprendizagem, o indivíduo aprende a identificar e a 
descobrir conhecimentos, a mobilizálos de forma contextualizada. Ser 
competente não é realizar uma mera assimilação de conhecimentos 
suplementares, gerais ou locais, mas sim, compreende a construção de 
esquemas que permitem mobilizar conhecimentos na situação certa e com 
discernimento. A partir da formação de uma decisão ou procura de 
informação pertinentes, estes esquemas de percepção, pensamento, 
avaliação e ação suportam interferências, antecipações, generalizações e 
apreciações de probabilidades. Ao construir competências considera-se o 
contexto de aprendizagem, a implicação do sujeito na tomada de decisão, a 
resolução de situações problemáticas e o próprio processo de construção 
de conhecimento (Dias, 2010, p 77). 
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Esses indicadores são fundamentais para mensurar a aderência da 

plataforma às diretrizes de uma aprendizagem centrada no estudante, conforme 

propõe a pedagogia construtivista e os marcos do ensino por competências 

(Macêdo, Macêdo, 2021 )(Metz et al, 2021) (Silva et al, 2023). 

O termo competência (do latim competentia, “proporção”,”justa relação”, 
significa aptidão, idoneidade, faculdade que a pessoa tem para apreciar ou 
resolver um assunto) terá surgido pela primeira vez na língua francesa, no 
século XV, designando a legitimidade e a autoridade das instituições (por 
exemplo, o tribunal) para tratar de determinados problemas. No século XVIII 
amplia-se o seu significado para o nível individual, designando a capacidade 
devida ao saber e à experiência (Dias, 2010, p 74).  
 

Nesse contexto, ressalta-se que ferramentas promotoras do empoderamento 
do discente com relação ao aprendizado concretizam a teoria da aprendizagem 
autodirigida, descrita para o cumprimento do princípio da autogestão, como descrito 
por Knowles (1984): 

 
A aprendizagem autodirigida implica que os indivíduos tomem a iniciativa e 
a responsabilidade pela sua própria aprendizagem. Você é livre para definir 
objetivos e o que vale a pena aprender. A aprendizagem autodirigida pode 
ocorrer tanto dentro como fora das instituições educacionais formais. 
Quando os professores estão envolvidos, eles devem ser facilitadores da 
aprendizagem, não transmissores (Loeng, 2020, p.2 ). 
 

No que diz respeito à utilidade e à clareza do sistema de feedback embora 

81,8% dos estudantes tenham atribuído nota 5, três estudantes avaliaram com nota 

4 e quatro com nota 3. Apenas um estudante marcou nota 1. Isso sugere que, 

embora o recurso seja amplamente valorizado, há espaço para melhorias no formato 

ou na personalização dos feedbacks, aspecto crucial para a autorregulação da 

aprendizagem, descrita por Schunk e Zimmerman: 

..a autorregulação (ou aprendizagem autorregulada) refere-se à 
aprendizagem que resulta de pensamentos e comportamentos auto gerados 
pelos alunos que são sistematicamente orientados para a consecução de 
seus objetivos de aprendizagem. (Schunk, Zimmerman, 2003, p 59). 
 

A facilidade de acesso e navegação obteve nota máxima evidenciando a 

adequação da plataforma aos princípios de usabilidade e acessibilidade. Isso vai ao 

encontro das recomendações da literatura, como descrito por Progetti (2020), que 

destaca que a fluidez na navegação é um dos fatores determinantes para o 

engajamento dos discentes no ambiente virtual.  
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5 PLATAFORMA ULTRASOUND 

O PE proposto é composto por uma plataforma virtual, o qual tem o objetivo 

de facilitar o processo de ensino aprendizagem da US obstétrica básica, 

possibilitando o treinamento do acadêmico em medicina. A plataforma funciona de 

forma que o estudante assista os vídeos demonstrativos, seguidos por exercícios de 

múltipla escolha, composto por imagens ecográficas específicas que o aluno poderá 

testar seu aprendizado antes de aplicá-lo em sua prática clínica, ou seja, em uma 

gestante real. 

Isto ocorre pelo pressuposto de que este PE proporcionará uma maior 

compreensão espacial dos planos anatômicos fetais (DBP, CC, CA), ao discente, 

sem expor uma gestante a um processo que poderá se tornar cansativo. Em outras 

palavras, entende-se que o produto favorece um aprendizado mais efetivo, e em um 

tempo menor, ocasionando um aumento de confiança para o futuro profissional. 

A plataforma ocupa uma hospedagem com domínio pago anualmente, que 

pode ter acesso pelo endereço https://ensinoultrasound.com.br, com logomarca 

própria e nome sugerido pela Inteligência Artificial, podendo também ser utilizado em 

dispositivos móveis, como celulares e tablets. Os vídeos são acessados via canal do 

youtube. Os demais itens/ dados técnicos estão dispostos abaixo: 

1- Página (Landing page) de abertura: descrição dos principais benefícios da 

plataforma educacional e o que a torna única. Esta apresenta os treinamentos 

disponíveis com breves descrições e informações sobre os tutores; Um acesso 

(botão) que convide os visitantes a se inscreverem no treinamento ou para obterem 

mais informações sobre o produto; Depoimentos de estudantes: Pontos positivos e 

negativos  de estudantes anteriores sobre a qualidade da plataforma em geral; 

2- Página (Landing page) para escolha do treinamento: composta pelo material 

ofertado e vídeos demonstrativos do tema explicando o que é necessário para o 

aluno realizar o curso. 

3- Página (Landing page) do aluno - o aluno poderá acompanhar os resultados dos 

questionários que respondeu; ficar atualizado sobre as perguntas que possa ter feito 

para os professores em fórum. 

https://ensinoultrasound.com.br


LIMA, CLAUDIA APARECIDA DA SILVA. Desenvolvimento e aplicação de uma plataforma virtual como facilitadora do ensino e 
aprendizagem em ultrassonografia obstétrica básica 

 Dissertação, PPGECS-UNIGRANRIO AFYA, 2025 

4- Página de exercícios: seção que apresenta questões de múltipla escolha para os 

participantes. Eles poderão: 1. determinar a quantidade de tentativas que os 

estudantes terão; 2. estipular uma quantidade de tempo para o aluno responder as 

questões; 3. no caso de o aluno ter mais de uma tentativa, o professor poderá 

escolher o cálculo que será usado para determinar a avaliação do aluno, podendo 

usar só a pontuação mais alta ou uma média de pontuação . 

A plataforma virtual é denominada Ultrasound4 com a estrutura presente a 

seguir na Figura 11. 

Figura 11- Sequência de acesso a plataforma Ultrasound 

 

Fonte: Autora, 2025. 

 

A privacidade e o sigilo contidos durante o uso da plataforma virtual são 

garantidos a partir de um sistema de criação individual de login e senha tanto para o 

usuário quanto para o administrador, onde terão acesso apenas ao seu perfil e às 

atividades vinculadas. 

Como apresentado anteriormente, o produto é dividido de forma didática e 

interativa durante todo o seu uso. Assim, a página inicial é composta por uma breve 

apresentação do curso, como a seguir (Figura 12): 

 

 

 

4   https://ensinoultrasound.com.br 
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Figura 12- Texto de apresentação da página inicial 

“Nesse treinamento, o acadêmico de medicina será capaz de 

identificar os dois principais planos anatômicos 

ultrassonográficos do crânio e do abdome fetal. 

O crescimento fetal é avaliado através de medidas 

ultrassonográficas compostas pelo diâmetro biparietal (DBP), 

circunferência cefálica (CC), circunferência abdominal (CA) e 

do fêmur. 

Para que essas medidas sejam adequadas e reprodutivas 

devemos respeitar os marcos anatômicos fetais previamente 

estabelecidos. 

O que vai aprender? 

Realizar adequadamente as medidas de DBP, CC e CA. 

Será dividido em 2 módulos, sendo o primeiro voltado para 

mensuração do DBP e CC. 

Esse treinamento destina-se a estudantes do curso de 

medicina que estejam ou que já fizeram parte da disciplina de 

ultrassonografia obstétrica. 

Os parâmetros biométricos utilizados serão segundo diretrizes 

da Sociedade Internacional de Ultrassonografia em Obstetrícia 

e Ginecologia (Salomon  et al., 2019).” 

Fonte: Autora, 2025. 

 

Na página seguinte é apresentado um vídeo explicativo do objetivo da 

presente plataforma virtual (Figura 13). 
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Figura 13 - Página inicial da plataforma Ultrasound.

​
Fonte: Autora, 2025. 

 

De maneira similar, a página subsequente apresenta um vídeo explicativo da 

plataforma a ser utilizada (Figura 14). 
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Figura 14 - Vídeo explicativo do que representa a plataforma. 

​
Fonte: Autora, 2025. 

 

Na sequência são apresentadas as imagens dos dois módulos disponíveis, 

com seu texto explicativo. 

 

 

 

 

 

 

 



LIMA, CLAUDIA APARECIDA DA SILVA. Desenvolvimento e aplicação de uma plataforma virtual como facilitadora do ensino e 
aprendizagem em ultrassonografia obstétrica básica 

 Dissertação, PPGECS-UNIGRANRIO AFYA, 2025 

5.1 Módulo 1- Plano Cefálico Fetal 

Nesse plano será realizada a medida do DBP e da CC a partir das 14 

semanas gestacional, onde devem ser respeitadas 6 normativas (Figura 15): 

1.​ Os hemisférios cerebrais devem estar simétricos; 

2.​ Deve ser incluído o tálamo; 

3.​ Deve ser incluído o cavum do septo pelúcido; 

4.​ O cerebelo não pode ser visualizado; 

5.​ A cabeça fetal deve ocupar mais que a metade do total da imagem; 

6.​ Régua e elipse pontilhadas devem estar no local adequado. 

 

Figura 15- Vídeo explicativo sobre os cortes anatômicos do DBP e CC. 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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5.2 Módulo 2 - Plano Abdominal Fetal 

Nesse plano será realizada a medida da CA a partir das 14 semanas 

gestacional, onde devem ser respeitadas 6 normativas (Figura 16): 

1.​ Plano abdominal simétrico; 

2.​ Deve estar presente a bolha gástrica; 

3.​ Deve estar presente o seio portal; 

4.​ Não deve ser visualizado os rins; 

5.​ O abdome fetal deve ocupar mais que a metade do total da imagem; 

6.​ Régua e elipse pontilhadas devem estar no local adequado. 

Figura 16 - Vídeo explicativo sobre os cortes anatômicos da CA 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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Foram ofertados exercícios de múltiplas escolhas para que o usuário possa 

escolher qual a melhor imagem preenche os requisitos padronizados, de acordo com 

a temática ensinada.  

Os exercícios irão ajudar a fixar a anatomia ultrassonográfica. O primeiro 

exercício (Figura 17) é composto por 4 figuras de planos anatômicos da CC 

diferentes ao padronizado sendo apenas 01 correto. O segundo exercício segue o 

mesmo padrão porém agora com ênfase na CA (Figura 18). 

Figura 17- Exercício de fixação dos planos anatômicos da CC e DBP. 

 
Fonte: Autora, 2024 
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Figura 18 - Exercício de fixação dos planos anatômicos da CA. 

 

 Fonte: Autora, 2025 
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5.3 Tópicos Extras 
Nesse tópico foi acrescido um vídeo (Figura 19) sobre os aspectos gerais da 

ultrassonografia obstétrica dando ênfase no exame do segundo e terceiro trimestre 

da gestação, definindo conceitos básicos sobre o exame, indicações, tipos de 

transdutores utilizados, importância do registro dos dados e coleta da anamnese da 

gestante. Nas Figuras 20 e 21 foram trazidos um vídeo demonstrativo da 

mensuração do DBP, CC e CA para melhor fixação dos pontos anatômicos fetais, 

seguidos de 02 exercícios de múltipla escolha. 

Figura 19 - Aspectos gerais da ultrassonografia obstétrica. 

 

Fonte: Autora, 2025 
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Figura 20 - Demonstrativo da mensuração do DBP e CC para melhor fixação dos 
pontos anatômicos. 

 

Fonte: Autora, 2025 

Figura 21 - Demonstrativo para fixação das estruturas anatômicas da CA.

 
Fonte: Autora, 2024 
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As Figuras 22 e 23 trazem os exercícios 1 e 2 para fixação sobre aspectos 
gerais da ultrassonografia obstétrica do 2º e 3º trimestre. 

 

Figuras 21 - Exercício 1 de fixação sobre aspectos gerais da ultrassonografia 
obstétrica do 2º e 3º trimestre. 

 
Fonte: Autora, 2024 

 

Figuras 22 - Exercício 2 de fixação sobre aspectos gerais da ultrassonografia 
obstétrica do 2º e 3º trimestre. 

 
Fonte: Autora, 2025 

 

 

 



LIMA, CLAUDIA APARECIDA DA SILVA. Desenvolvimento e aplicação de uma plataforma virtual como facilitadora do ensino e 
aprendizagem em ultrassonografia obstétrica básica 

 Dissertação, PPGECS-UNIGRANRIO AFYA, 2025 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados demonstram que a plataforma adere fortemente aos princípios 

da educação médica contemporânea, especialmente em relação à autonomia, 

interatividade, usabilidade e retorno avaliativo. A consistência dos dados e da 

análise qualitativa dos comentários espontâneos escritos pelos estudantes reforça a 

eficácia do ambiente virtual como apoio ao processo formativo dos estudantes. No 

entanto, a leve variação no indicador de feedback aponta para a necessidade de 

uma maior atenção na individualização na experiência de cada usuário. 

Com a implementação de metodologias ativas e das novas diretrizes 

curriculares, o ensino universitário passa por mudanças constantes. Além disso, as 

atuais gerações de estudantes têm crenças, necessidades, expectativas e acesso a 

tecnologias que não estavam disponíveis anteriormente, o que viabiliza o uso de 

ferramentas educacionais mais inteligentes e versáteis. 

A padronização do ensino está alinhada à uniformização global, impulsionada 

pelo acesso universal à tecnologia e à informação. Os protocolos estabelecidos 

pelas sociedades científicas oferecem um guia didático e coerente para os 

estudantes, que hoje têm acesso precoce às práticas ultrassonográficas — antes 

restritas à pós-graduação. Por isso, as novas tecnologias devem ser 

instrumentalizadas para a formação devidamente padronizada de profissionais de 

excelência.  
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ANEXOS 

Anexo 1 - Comentários e sugestões espontâneas dos participantes referentes 
à plataforma 

 

 

 

 

Participantes: 

“Achei a plataforma de fácil acesso e foi uma ótima forma de revisar o 

conteúdo que tivemos no semestre passado’; 

 

“Ainda não tive essa disciplina, mas consegui identificar nitidamente os 

pontos anatômicos de referência. Estou esperando por mais aulas’. 

 

‘Gostei das aulas, porém esperava mais exercícios para praticar bem o 

assunto’. 

 

‘Acharia interessante acrescentar uma aula comparativa com a anatomia 

fetal e os pontos anatômicos’. 

 

‘Gostei muito da plataforma e acredito que ajudará os estudantes no 

processo de aprendizagem’. 

 

‘Seria bom acrescentar também dicas de ajuste da imagem no aparelho 

ultrassonográfico’. 
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Anexo 2 – Comprovante de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa. 

 

 

Anexo 3 - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).
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Apêndices 

Apêndice A – Questionário de avaliação da Plataforma da Educacional 
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